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os primeiros 2 anos de vida, o investi-
mento dos pais de um bebé na compra 
de fraldas é avultado. Enquanto os seus 
herdeiros não são autonómos a contro-
lar o chichi e o cocó, no final de 30 me-

ses, pode empilhar entre 5 a 6 mil fraldas usadas, 
para um gasto médio de 6 mudas diárias. 
O nosso teste revela produtos baratos que correspon-
dem às expectativas. A 13 cêntimos por unidade, as 
nossas Escolhas Acertadas representam uma pou-
pança anual, face à mais cara, de € 328,50 para o seu 
orçamento.
As 11 fraldas descartáveis analisadas passaram na 
maioria das provas em laboratório. Porém, não há 
marcas perfeitas: algumas são pouco suaves ao toque 
e a transpirabilidade apresenta um desempenho su-
ficiente, no melhor caso. É difícil aliar em simultâneo, 
numa fralda, a impermeabilidade aos líquidos e a 
permeabilidade ao ar e vapor. 
As duas fraldas reutilizáveis que incluímos no teste, 
a título comparativo, não convencem: são muito es-
pessas, o que é pouco confortável para o bebé. 
Estes produtos mais alternativos são também pouco 
suaves para a pele e falham na transpirabilidade.  
Um dos modelos (Popolini) revelou ainda alguns pro-
blemas na absorção.

Alegações exageradas
Todas as embalagens são feitas em material não bio-
degradável, mas reciclável, pelo que convém deposi-
tá-las no contentor amarelo.
A Dodot Activity apresenta uma lista de ingredientes.  
Esta deveria ser indicada quando as fraldas incluem 
alguma loção ou produto cosmético como argumen-
to para oferecer mais suavidade, como o aloe vera.
O problema é que, por vezes, as embalagens exibem 
uma alegação sobre a presença desses componentes, 
mas não mostram a lista de ingredientes. Se a crian-
ça for alérgica a um determinado componente, é 
importante para os pais e o pediatra conseguirem 
despistar a sua origem.
Mais: a presença de uma loção pode prejudicar o 
prazo de validade do produto. Apenas três fraldas do 
nosso teste apresentam um prazo de validade claro. 
As Dodot exibem um prazo de validade após a aber-
tura, situação comum nos cosméticos.

N

Em Teste

Como 
testámos 
13 fraldas 
Testámos 13 
modelos: 11 
descartáveis do 
tamanho 4 (7 aos 18 
kg) e 2 reutilizáveis.

SUAVIDADE
Avaliámos o 
conforto através 
da suavidade no 
contacto com a pele 
e do ajustamento 
ao corpo do bebé. 
Na utilização, 
verificámos, a 
facilidade em tirar 
a primeira fralda 
da embalagem e a 
colocar a fralda 
no bebé, entre 
outros. 

MENINO E MENINA
Calculámos 
a absorção de urina 
com robôs em 
várias posições 
(sentados, deitados 
de lado, de costas, 
etc.). Simulámos a 
utilização diurna 
e noturna por 
meninos e meninas. 
Verificámos ainda 
se as fraldas eram 
transpiráveis.

Bonecos 
robotizados
simulam bebés 

24 horas com tranquilidade
Ligada à capacidade de absorção e transpirabilidade, 
pusemos à prova a qualidade das fraldas. O desafio 
é garantir que a fralda retém a maior quantidade de 
líquido, mas sem o deixar passar para a pele mais 
sensível do bebé, prevenindo a sua irritação.
De dia e de noite, a maioria das fraldas testadas ab-
sorve bem os líquidos. Apenas a reutilizável Popolini 
não passou no teste diurno para rapazes e ficou-se 
por uma apreciação suficiente na absorção da urina, 
no caso das raparigas.
Nas fraldas que conseguiram reter mais urina, veri-
ficámos se, em contacto com a pele, estavam húmi-
das. Medimos o valor da humidade na superfície da 
fralda após 10 e 20 minutos.

A maioria protege de dia e de noite e garante conforto ao bebé. 
Mas alguns modelos são pouco suaves e nada transpiráveis. 
A nossa seleção evita deslizes no orçamento da família

Fraldas secam a crise

(Continua na pág. 16)
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€ 328,50 
por ano

PoupançaProteste

descartável camada a camada

Mais práticas do que as de tecido e reutilizáveis, as fraldas descartáveis são a 
opção da maioria dos pais. Têm melhorado o impacto ambiental. Os fabricantes 
reduziram o polietileno para revestir a fralda e a espessura da celulose.

Fraldas secam a crise
Elásticos 
Essenciais para 
prevenir fugas 
durante o sono

Adesivos 
Contêm 
cola para 
ajustar 
a fralda 
ao corpo

Camada 
absorvente 
De celulose, 
retém o 
chichi na 
fralda

Bandas elásticas 
São uma barreira 
para as fugas de 
chichi, sobretudo 
quando o bebé 
se mexe 

Polietileno 
Isola os líquidos 
no interior 
da fralda

Núcleo central 
Impregnado 
com polímero, tem 
grande capacidade 
de absorção 
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Fraldas A nossa seleção

huggies 
ECOnomy (9-15 kg)
Muito boa capacidade de absorção 
e transpirabilidade aceitável.
Entre € 12,39 e € 12,99 
86 unidades  

dia baby 
(8-15 kg) minipreço
Revelou ser uma das mais 
absorventes para os rapazes.
€ 8,39
64 unidades

pingo doce 
activity plus (9-15 kg)
É a mais absorvente do teste 
para as meninas. 
€ 9,99 
76 unidades

73 72 72

Em Teste

Preços de maio de 2011 
Popolini inclui Fralda Ultra Fit 
Organic (€ 15,20) e capa 
microfibra Bravo XL (€ 9,50). 
Pode ainda comprar o rolo de 
papel (€ 5,94). Na Blueberry, 
o preço abrange 1 fralda e 
tiras absorventes de pano.

Número de fraldas 
Unidades por embalagem em 
mudança indicadas com *.

Adesivos 
Avaliámos a dimensão e a 
aderência da tira face à 
adaptação anatómica da 

fralda ao bebé, medida pela 
força exigida para abrir a tira.

Transpiração
Simulámos uma noite e, em 
16 horas, calculámos a perda 
de urina (em vapor) pela 
fralda.

Absorção
Com o recurso a robôs, 
avaliámos a absorção da 
fralda nas várias posições, 
d e d ia e n o i te . De p o is , 
analisámos a humidade à 
superfície nas fraldas que 
absorveram mais líquido.

como ler o quadro

Muito bom
Bom
Médio
Medíocre
Mau

Melhor 
do Teste
Escolha 
Acertada
Escolha  
Económica

Boa qualidade

FRALDAS descartáveis tamanho 4 PREÇO (€) RESULTADOS

QUALIDADE
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HUGGIES Economy (9 - 15 kg) 12,39 - 12,99 0,14 - 0,15 86 B B B B C B A A A 73

HUGGIES Super-seco (9 - 15 kg) 9,64 - 10,99 0,16 - 0,18 60 * B B B B C A B A A 72

DIA Baby (8 - 15 kg) Minipreço 8,39 0,13 64 * B C B B C A A A A 72

PINGO DOCE Activity Plus (9 - 15 kg) 9,99 0,13 76 B C B B C B A A A 72

DODOT Activity (9 - 15 kg) 15,89 - 18,99 0,26 - 0,32 60 * A D B B C A B A A 71

LABELL Agility Maxi Dry (7 - 18kg) Intermarché 10,49 0,17 62 B A B C C A B B A 70

DODOT Etapas (9 - 15 kg) 13,89 - 15,99 0,21 - 0,24 66 * A E B B C B B A A 67

MOLTEX Nature (9 - 15 kg) 9,99 - 11,03 0,28 - 0,31 36 C C B B E B B A A 63

MOLTEX Premium (9 - 15 kg) 7,98 - 8,99 0,15 - 0,17 54 B E B B E C A C A 59

DODOT Básico (9 - 15 kg) 7,99 - 8,49 0,15 - 0,16 52 B D B C E C B A A 59

AUCHAN Confort Plus (7 - 18 kg) Jumbo/P. de Açúcar 8,99 0,16 58 B B B B E B C A B 56

fraldas reutilizáveis a título comparativo

BLUEBERRY Deluxe não se aplica 23,50 1 E C C B E A A A A 59

POPOLINI Ultra Fit Organic não se aplica 24,70 1 D D C B E D A C B 44
 

 
Reconhecer 

brinquedos perigosos 

em www.deco.

proteste.pt/

/animacoes
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aposta em fraldas amigas do ambiente

fraldas lavÁVEis e adaptáveis ao crescimento

Cerca de 25 biliões de 
fraldas descartáveis são 
produzidas, todos os anos, 
na União Europeia. Lado a 
lado, percorrem 32 vezes 
a distância entre o nosso 
planeta e a lua. 
Em média, 50% da fralda 
descartável é material não 
biodegradável e não 
sustentável. O restante 
é celulose de árvores 
de origem, na maioria, 
não certificada.
A alternativa são as fraldas 
reutilizáveis, às quais muitas 
famílias estão a regressar. 
Embora com impacto 
positivo na redução do 
desperdício, é discutível se 
são 100% amigas do 
ambiente devido aos efeitos 
da lavagem e secagem. 
Há estudos a sugerir que a 
quantidade de CO2 emitido 
pelos dois tipos de fraldas 
pouco difere. Número de 
fraldas diárias, temperatura 
de lavagem, secagem, 
detergente, eficiência da 
máquina de lavar roupa e de 
secar, custo da energia e da 
produção são fatores a 

pesar. O comportamento do 
consumidor é determinante. 
Um estudo da Agência do 
Ambiente do Reino Unido, 
de 2009, contabilizou o ciclo 
de vida dos produtos, desde 
a recolha e transformação 
dos materiais, até ao 
tratamento dos resíduos. 
Conclusão: o impacto 
ambiental da utilização 
de fraldas reutilizáveis 
depende em grande medida 
da forma de lavar e secar. 
As descartáveis 
representam um impacto 
ambiental de 550 kg 
de dióxido de carbono, 
em 2 anos e meio. 
No estudo, as reutilizáveis 
“pesam” 570 kg de dióxido 
de carbono, com lavagens 
a 60ºC e secagens na 
máquina para um quarto 
das fraldas lavadas. Se as 
fraldas forem sempre 
lavadas na máquina cheia 
e secas ao sol, há um 
decréscimo de 16 por cento. 
Mas se reutilizar as fraldas 
numa segunda criança, o 
impacto desce 40% ou 200 
kg de dióxido de carbono.

Os consumidores perguntam há vários anos: usar fraldas descartáveis ou reutilizáveis? Analisamos prós e contras

As reutilizáveis são de material lavável na máquina. Para reduzir o desperdício, são progressivas e acompanham o crescimento 
da criança até aos 2 ou 3 anos. A compra das fraldas Blueberry, a melhor classificada, representa € 564 em 2 anos e meio

De dia, proteção simples 
A fralda Blueberry fornece dois 
panos de algodão absorventes. 
Um, mais fino, para utilizar durante 
o dia, altura em que se muda 
mais vezes a fralda. 

À noite, proteção reforçada 
O pano absorvente para 
o período noturno é duplo. 
Proporciona maior capacidade 
de absorção.

Adaptar ao recém-nascido 
A zona frontal da fralda tem 
múltiplas hipóteses de ajuste. 
Para bebés mais pequenos, basta 
dobrar e adaptar as molas ao 
tamanho do bebé.

Ajustar a cintura 
Para bebés maiores, já não é 
preciso dobrar a fralda. Ainda 
assim, tem várias opções de 
ajuste. O objetivo é seguir 
o crescimento do bebé.

€ 564 
24 fraldas x € 23,50

Na maioria das fraldas, 
a celulose e o algodão 

são fibras de origem 
natural. Mas poucas se 

preocupam com a 
origem sustentável. 

Os fabricantes têm 
reduzido a quantidade 

de matérias nas 
descartáveis. Em 4 

anos o peso das fraldas 
foi reduzido em 13%. 

A Moltex Nature 
substituiu parte do 

plástico por um 
polímero biodegradável.

Este símbolo garante 
que a celulose usada 
nas fraldas descartáveis 
provém de florestas 
sustentáveis

O prazo de validade após abrir 
a embalagem deve ser indicado 
de forma clara quando as fraldas 
incluem alguma loção
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3 dicas para momentos de agitação

Equacione a melhor fralda para o bebé e o impacto ambiental e financeiro 
da escolha. Na hora de mudar as fraldas, recomendamos alguns cuidados

Tente tirar as fraldas o mais 
cedo possível ao seu filho. 

Este gesto tem consequências 
benéficas: reduz o dinheiro gasto 
e o lixo. Dois anos e meio é a idade 
habitualmente considerada adequada 
para retirar as fraldas. Mas, a partir 
dos 18 meses, poderá ser possível 
começar a treinar o controlo 
do chichi e do cocó.

Os produtos reutilizáveis 
podem ser uma solução, 

mas o tipo de lavagem é crucial: 
temperatura, número de ciclos de 
lavagem, quantidade de detergente 
e forma de secar. As fraldas de tecido 
podem reduzir o impacto ambiental 
caso recorra regularmente ao 
estendal. A máquina de secar deve 
ser usada como último recurso. 
Ao substituir as máquinas, escolha 
outras mais eficientes (A). Não lave 
acima de 60ºC e só faça programas 
com a carga completa.

Para mudar a fralda, escolha 
um local quente e agradável.

Coloque o bebé numa superfície 
limpa e estável. Certifique-se de que 
tem à mão uma fralda e uma toalha 
limpa sob o bebé, toalhetes para 
limpar o rabinho e creme hidratante 
ou pomada à base de óxido de zinco, 
se a pele estiver irritada. A higiene 
das meninas e dos meninos deve ser 
cuidadosa e externa. Por exemplo, 
não limpe o interior da vagina e não 
levante o prepúcio, nos meninos.

1

3

6
2

Já quanto à transpirabilidade, é visível a dificuldade 
que algumas marcas revelam em alcançar o equilíbrio 
entre a retenção do líquido e a passagem do ar. 
Testámos ainda a suavidade e a adaptação das fraldas 
ao corpo do bebé. Neste ponto, na generalidade, as 
descartáveis ganham vantagem no frente-a-frente com 
as reutilizáveis. Estas pecam por serem muito grossas 
e pelo facto de os tecidos não terem agradado ao 
toque.

Família poupa 328 euros por ano
Na corrida às lojas, descobrimos diferenças de 15 cên-
timos por unidade. As marcas mais baratas do teste 
são também as nossas Escolhas Acertadas. 
Para os nossos cálculos, considerámos a mudança de 
6 fraldas diárias durante 365 dias. Neste cenário, se 
optar pelas fraldas Dia e Pingo Doce, ao preço unitário 
de, no mínimo, 13 cêntimos, em vez da Moltex Nature 
(a, pelo menos, 28 cêntimos por unidade), pode pou-
par € 328,50 por ano.
Com as nossas Escolhas Acertadas gasta € 284,70 
anualmente, enquanto a Mol-
tex, no mesmo período, exige 
um investimento de 613,20 
euros. A escolha da loja mais 
barata é um ponto a conside-
rar. Por exemplo, a nossa 
equipa tanto encontrou a 
embalagem Dodot Activity a 
15,89 como a 18,99 euros. 
Uma diferença de € 3,10 que 
pesa na carteira.

Reutilizável mais cara
A título comparativo, testá-
mos duas marcas de fraldas 
reutilizáveis. Baseámo-nos 
num cenário de uma lavagem 
a cada dois dias. O folheto 
que acompanha a Blueberry 
alega ser suficiente lavar as 
fraldas a 40ºC com um deter-
gente suave. Mas esta tempe-
ratura de lavagem pode não 
garantir uma boa limpeza.
O distribuidor da Popolini já 
recomenda lavar a 60ºC, o 
que proporciona mais garan-
tias na ação.
Embora a Blueberry tenha 
como ponto de partida o gasto diário de 8 a 9 fraldas, 
considerámos uma média de 6. Na melhor das 
hipóteses, na fralda Blueberry, os custos são equiva-
lentes aos das Escolhas Acertadas, ao fim de 2 anos e 
meio, lavando a 40ºC.Se lavar a 60ºC, os custos agra-
vam-se cerca de € 50 por ano.
Além de a qualidade ser bastante inferior, na Popo-
lini, a diferença de custo é maior: ronda os 230 euros 
a 40ºC. A 60ºC serão 280 euros.
Nas suas contas, estes fabricantes consideram um 
custo para a fralda descartável bastante superior à 
média que encontrámos na corrida real pelas lojas.
A maioria das fraldas testadas custam menos de 18 
cêntimos por unidade, longe dos 25 cêntimos consi-
derados pelos produtores das laváveis. ¬

Em Teste
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€ 230
Poupança máxima 
entre a utilização 
das fraldas 
descartáveis 
face à Popolini 

25 
biliões
Fraldas 
descartáveis 
produzidas por ano

18 
meses
Possível início 
do treino para 
controlar os 
esfíncteres

Não use toalhetes, se a pele estiver “assada”. Lave o rabinho 
só com água e sabão neutro e seque bem. Depois aplique 
uma pomada à base de óxido de zinco

Numa cama ou superfície elevada
para mudar a fralda, nunca 
deixe o bebé sozinho. 
Pode mover-se e cair

Quando descolar os adesivos 
da fralda usada, cole-os sobre 
si mesmos, para evitar que 
se agarrem à pele do bebé


